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CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

OBJETIVOS: 

Este curso tem por objetivo fornecer aos estudantes de pós-graduação um conhecimento geral 

teórico sobre a estrutura do código de nomenclatura atual e, principalmente, a aplicação dos seus 

princípios, artigos e recomendações na resolução de problemas gerais e específicos de trabalhos 

que envolvam taxonomia vegetal propriamente dita e/ou táxons vegetais, sempre num contexto 

atual de busca pela informação. 

 

JUSTIFICATIVA: 

Nomes não ambíguos para os organismos são essenciais para a comunicação científica efetiva. Os 

nomes de organismos só não serão ambíguos se houverem regras internacionalmente aceitas que 

governem sua formação e uso. Estas regras encontram-se no atual e revisado Código Internacional 

de Nomenclatura para Algas, Fungos e Plantas (Código de Melbourne - 2012). O propósito do 

Código, sempre foi e é fornecer um nome correto para cada grupo taxonômico (táxon), dentro de 

um sistema de classificação estável, na tentativa de tornar a comunicação científica realmente 

efetiva e universal.  

Espera-se que, ao final do curso, os alunos sejam capazes de consultar, interpretar, compreender 

e aplicar as regras do Código Internacional de Nomenclatura para Algas, Fungos e Plantas (2012), 
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e ainda pesquisar e interpretar toda a informação necessária para elaboração de um estudo 

taxonômico e/ou aplicação de nomes científicos num contexto atual. 

 

CONTEÚDO:  

A Nomenclatura na Taxonomia Vegetal. Estrutura e utilização do Código Internacional de 

Nomenclatura para Algas, Fungos e Plantas (2012). Os Princípios do Código. Os táxons e seus 

níveis. Status, tipificação e prioridades de nomes. Nomenclatura de táxons de acordo com seu 

nível. Publicações efetivas. Publicações válidas. Citação de autores. Rejeição e conservação de 

nomes. Ortografia e gênero gramatical de nomes. Uso e interpretação da literatura, bibliografia e 

recursos eletrônicos de nomenclatura disponíveis para a taxonomia vegetal. Noções básicas sobre 

o PhyloCode e projeto BioCode. 

DINÂMICA DO CURSO: 

A disciplina será ministrada por meio de aulas expositivo-dialogadas (com auxílio de data show), 

complementadas por exercícios práticos comentados. 

 

AVALIAÇÃO: 

Os alunos serão avaliados pelo desempenho geral nas atividades práticas (exercícios por conteúdo) 

e participação nas discussões propostas. 

MATERIAL DIDÁTICO NECESSÁRIO: 

data show. 
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